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Percorrer as áreas do Centro de Portugal classificadas pela UNESCO é atravessar caminhos onde os sonhos ganharam 
raízes e produziram obra transformadora não só do território nacional, mas também, de forma indireta, a nível 
internacional. 
Se Alcobaça e Tomar marcam o momento de apropriação e defesa do território nacional, por parte da Ordem de 
Cister e da Ordem do Templo, respetivamente, a Batalha assinala a afirmação de uma nova dinastia, a de Avis, que 
viabilizou não só a independência do reino, mas também o seu alargamento, através de um projeto expansionista e 
de descobrimento marítimo que iria iniciar todo um novo processo de globalização. 
Simultaneamente, a Universidade, fundada no século XIII e instalada definitivamente em Coimbra desde 1537, ia 
formando técnicos especializados do Reino e do Império, sendo a grande referência em Portugal na difusão da 
cultura e do saber.
O turista que percorra os caminhos entre Alcobaça, Batalha e Tomar dirigindo-se para norte em direção a Coimbra, a 
primeira capital de Portugal, deparar-se-á com todo um conjunto de símbolos e ideais onde se entrecruzam histórias 
de reis e rainhas, de amores e desamores, de quimeras e de desilusões, de crenças, de milagres e de lendas onde 
ainda hoje se escutam os ecos distantes da Demanda do Santo Graal e do Tesouro dos Templários.
O Centro de Portugal é, sem dúvida, o coração deste País, região que guarda fielmente os sonhos e as esperanças 
dos Portugueses e onde, apesar da voracidade do quotidiano, ainda se vive uma cultura que promove a interrogação 
e a contemplação. 

Património Mundial
do Centro

UNIVERSIDADE DE COIMBRA, ALTA E SOFIA

1. paço real | paço das escolas | uc
2. casa dos melo
3. faculdade de letras
4. biblioteca geral
5. arquivo da universidade
6.  faculdade de medicina
7. departamento de física e química
8. departamento de matemática
9. colégio de são jerónimo
10. real colégio das artes
11. laboratório chimico
12. colégio de jesus
13. casa das caldeiras
14. associação académica de coimbra
15. colégio de são bento
16. jardim botânico da uc

17. colégio da santíssima trindade
18. colégio de santo antónio da pedreira
19. colégio de santa rita dos agostinhos ou dos grilos
20. imprensa da universidade
21. sé velha
22. palácio de sub-ribas
23. colégio de santo agostinho ou da sapiência | colégio novo
24. mosteiro de santa cruz | panteão nacional
25. antigo colégio das artes | colégio de são miguel | colégio de todos os santos
26. colégio de são bernardo ou do espírito santo
27. colégio de são boaventura ou dos pimentas
28. colégio de nossa senhora do carmo
29. colégio de nossa senhora da graça
30. colégio de são pedro dos religiosos terceiros
31. palácio da justiça | colégio de são tomás de aquino



COIMBRA
A c idade de  Co imbra  apresenta  um vasto  e  important í ss imo 
património histórico e cultural .  Em 2013,  a UNESCO considerou 
a Universidade de Coimbra:  Alta e Sofia,  Património Mundial da 
Humanidade ,  uma vez  que estes  do is  núcleos  arqui tetónicos 
co r r e s p o n d e m  a  m o m e n t o s  f u n d a m e n t a i s  d a  co n ce çã o ,  d a 
evolução e  da consol idação da Univers idade como inst i tu ição 
centenár ia ,  int imamente l igada à  h istór ia  de Portugal . 
De facto ,  a  Univers idade af i rmou-se como centro de produção 
e  d i v u l g a çã o  d o  co n h e c i m e n t o  e  d a  c u l t u ra  a t ra v e s s a n d o 
p e r í o d o s  s i g n i f i ca t i vo s  d a  a r q u i te t u ra ,  d a  a r te  e  d a  c i ê n c i a . 
O  s e u  d e s e nvo l v i m e n t o  e s t á  i n t i m a m e n t e  r e l a c i o n a d o  co m 
r e f o r m a s  i d e o l ó g i ca s ,  p e d a g ó g i ca s ,  c i e n t í f i ca s ,  l i t e rá r i a s  e 
culturais desempenhando assim um papel único na constituição 
e  n a  u n i d a d e  d a  l í n g u a  p o r t u g u e s a ,  co n s a g ra n d o - s e  co m o 
importante centro difusor de um novo saber;  por aqui passaram 
os mais i lustres escritores,  pensadores,  matemáticos,  médicos e 
outros tantos divulgadores da l íngua e da cultura portuguesas .
C o i m b r a  e s t á  i n d u b i t a v e l m e n t e  l i g a d a  à  f u n d a ç ã o  d a 
n a c i o n a l i d a d e .  E s t a  fo i  a  c i d a d e  o n d e  D.  A fo n s o  H e n r i q u e s 
estabeleceu a capital  do recém formado Reino de Portugal . 
E m  1 5 3 7 ,  D .  J o ã o  I I I  d e c r e t a  a  t ra n s f e r ê n c i a  d e f i n i t i v a  d o s 
Estudos  Gera is  para  Coimbra .  Numa pr imei ra  fase  insta lados 
n o s  a n t i g o s  co l é g i o s  d e  S ã o  M i g u e l  e  d e  To d o s  o s  S a n t o s , 
d e p e n d ê n c i a s  d o  M o s t e i r o  d e  S a n t a  C r u z .  M u d a d o s 
poster io rmente  para  o  Paço  Rea l ,  a tua lmente  conhecido por 
Paço das Escolas ,  local  onde viveram e nasceram grande parte 
dos reis da primeira Dinastia .
O  a t u a l  P a ço  d a s  E s co l a s  é  co n s t i t u í d o  p o r  u m  p a t r i m ó n i o 
s ingular ,  cenário de importantes acontecimentos históricos da 
nação Portuguesa .  Um dos mais  s igni f icat ivos  atos  teve lugar 
n a  S a l a  d o s  C a p e l o s ,  a n t i g a  S a l a  d o  Tr o n o ,  e m  1 3 8 5 ,  co m  a 
aclamação de D.  João I ,  Mestre de Avis ,  como Rei  de Portugal , 
assegurando, deste modo, a nossa independência. 
Esta sala,  para além de acolher as mais importantes cerimónias 
a ca d é m i ca s ,  ex i b e  t a m b é m  u m a  g a l e r i a  d e  p i n t u r a s  c o m 
retratos dos Reis e Rainhas de Portugal,  desde Afonso Henriques 
até D. Manuel I I ;  exceção feita apenas para a Dinastia Fi l ipina.
Merece  des t aque  espec ia l  a  B ib l io teca  Joan ina ,  ex - l ib r i s  da 
Univers idade ,  exemplar  único das  artes  decorat ivas  barrocas , 
e laboradas  com as  mais  avançadas  tecnologias  conhecidas  à 
época – século XVII I .
A importância que Coimbra teve durante os pr imeiros séculos 
da  monarquia  es tá  int imamente  l igada  a  out ras  loca l idades 
co m o  p o r  exe m p l o  A l co b a ça ,  To m a r  e  B a t a l h a ,  d e t e n t o ra s 
d e  m o n u m e n t o s  í m p a r e s ,  c u j o  v a l o r  e  i m p o r t â n c i a  s ã o 
r e c o n h e c i d o s  c o m  o  s e l o  d e  P a t r i m ó n i o  d a  H u m a n i d a d e , 
a judando a  contar  a  h i s tór ia  da  expansão e  conso l idação do 
Reino de Portugal .

BATALHA
O  M o s t e i r o  d e  S a n t a  M a r i a  d a  V i t ó r i a ,  m a i s  co n h e c i d o  p o r 
M o s t e i r o  d a  B a t a l h a ,  é  u m  d o s  m a i s  b e l o s  exe m p l a r e s  d a 
arquitetura gótica em Portugal,  classif icado Património Mundial 

da Humanidade, pela UNESCO, em 1983. 
A  s u a  h i s t ó r i a  r e m o n t a  a o  i n í c i o  d a  s e g u n d a  d i n a s t i a  d e 
P o r t u g a l ,  a  D i n a s t i a  d e  Av i s ,  i n i c i a d a  e m  1 3 8 5 ,  co m  D.  J o ã o 
I ,  Mest re  da  Ordem de Av is ,  ac lamado re i ,  em Coimbra ,  após 
um per íodo de inter regno .  O ú l t imo re i  da  pr imeira  d inast ia , 
D.  Fernando ,  hav ia  fa lec ido  sem deixar  herde i ro  varão  que o 
sucedesse ;  t inha apenas  uma f i lha ,  D.  Beatr iz  casada com D. 
João I ,  de Castela que considera,  por isso,  ter direito sucessório 
à Coroa Portuguesa.  É deste modo que se inicia um período de 
confrontos mil itares e de guerra civi l  em Portugal .  O confronto 
militar que colocou um ponto f inal nesta disputa ao trono ficou 
conhecido com o nome de Batalha de Al jubarrota ,  apesar  de 
ter  t ido lugar  no campo de S .  Jorge ,  a  cerca de 4 km da atual 
vila da Batalha. A vitória do exército português, coadjuvado pelo 
Condestáve l  Real  Santo Nuno Álvares  Pere i ra  t ransformou-se 
num dos feitos mais s ignif icativos da História do País ,  uma vez 
que não só reafirma a independência de Portugal como reforça 
também a mais  ant iga  a l iança europeia  com a  ass inatura  do 
Tratado de Windsor e através do casamento de D. João I  com D. 
Fi l ipa de Lencastre.
Como agradec imento  da  in te rceção  d iv ina  na  v i tó r ia  cont ra 
C a s te l a ,  D .  J o ã o  I  m a n d o u  e r g u e r  o  m o s te i r o ,  e m  h o n ra  d a 
Vi rgem Mar ia ,  doando-o à  Ordem de São Domingos ,  em 1388 . 
A s  o b r a s ,  i n i c i a d a s  p o u c o  t e m p o  a p ó s  a  fa m o s a  b a t a l h a , 
pro longaram-se por  se is  re inados ,  resul tando numa das  mais 
belas joias da arquitetura portuguesa. 
E s p e c i a l  d e s t a q u e  m e r e ce  a  C a p e l a  d o  F u n d a d o r ,  p r i m e i r o 
Panteão  Rea l  em Por tuga l ,  pensado por  D.  João  I  para  e le  e 
sua famíl ia .  Aqui  se encontram sepultados não só o casal  real 
e  quatro dos seus f i lhos ,  a  íncl i ta  geração,  como lhes chamou 
Camões  ( In fante  e  Regente  D.  Pedro  e  sua  mulher  I sabe l  de 
Urgel ,  duquesa de Coimbra;  D.  Henrique,  O Navegador e Mestre 
da Ordem de Cr isto ;  Infante D.  João e sua esposa D.  I sabel ;  D. 
Fernando,  o  Infante Santo)  mas também D.  Afonso V (neto de 
D. João I) ,  D.  João I I  ( f i lho de Afonso V) e o príncipe herdeiro D. 
Afonso (f i lho de D. João I I ) .
D e s t a q u e  a i n d a  p a ra  a s  C a p e l a s  I n a c a b a d a s ,  co m e ça d a s  a 
construir  em meados do século XV,  por iniciat iva de D.  Duarte, 
para seu panteão e de sua descendência;  todavia,  apenas ele e 
sua esposa D.  Leonor (bisneta de D.  Pedro e D.  Inês de Castro) 
aqui se encontram sepultados,  em arca tumular dupla.

ALCOBAÇA
I n s c r i to  n a  l i s t a  d o  P a t r i m ó n i o  M u n d i a l  d a  H u m a n i d a d e  d a 
U N E S C O  d e s d e  1 9 8 9 ,  o  M o s t e i r o  d e  A l c o b a ç a  é  u m a  d a s 
p r i m e i r a s  f u n d a ç õ e s  m o n á s t i c a s  d a  O r d e m  d e  C i s t e r  e m 
P o r t u g a l  e  a s  d e p e n d ê n c i a s  m e d i eva i s  q u e  a i n d a  co n s e r va , 
b e m  c o m o  a  i g r e j a  ( a  m a i o r  e m  e s t i l o  g ó t i c o  p r i m i t i v o 
c o n s t r u í d a  n a  I d a d e  M é d i a  e m  P o r t u g a l )  f a z e m  d e l e  u m 
conjunto arquitetónico único .
O Moste i ro ,  em est re i ta  l igação com a a f i rmação de Portugal 
c o m o  r e i n o  i n d e p e n d e n t e ,  f o i  f u n d a d o  p o r  i n i c i a t i v a  d o 
p r i m e i r o  r e i  d e  P o r t u g a l ,  D .  A fo n s o  H e n r i q u e s ,  q u e  d o o u  a s 
terras  a  São Bernardo de Claraval ,  em 1153 .
A Abadia de Santa Maria de Alcobaça começa a ser  construída 
e m  1 1 7 8 ,  d a t a  co m  g ra n d e  s i g n i f i ca d o  p a ra  a  O r d e m ,  p o i s , 
s e r á  u m a  d a s  p r i m e i r a s  a b a d i a s  a  s e r  c o n s t r u í d a  a p ó s  a 
canonização de São Bernardo,  tornando-se na principal  e mais 
i m p o r t a n te  ca s a  d a  O r d e m  d e  C i s te r  e m  P o r t u g a l ,  g ra ça s  à 
proteção régia .
N o  P a n te ã o  R e a l  d o  M o s te i r o  p o d e m o s  e n co n t ra r  t u m u l á r i a 
de a lgumas das  famí l ias  rea is  da pr imeira  d inast ia ,  como por 
exemplo D.  Afonso I I ,  D ,  Afonso I I I  e  respet ivos  descendentes .
D e s t e  p e r í o d o ,  e v i d e n c i a m - s e  o s  t ú m u l o s  d e  D .  P e d r o  I  e 
d e  D .  I n ê s  d e  C a s t r o ,  d a t a d o s  d o  s é c .  X I V  e  c o n s i d e r a d o s 
o b ra s  p r i m a s  d a  t u m u l á r i a  p o r t u g u e s a .  Co m  u m  r i q u í s s i m o 
p r o g ra m a  d e co ra t i vo ,  n e l e s  s e  d e s t a ca m  a s  r e p r e s e n t a çõ e s 
d o  J u í zo  F i n a l ,  n o  t ú m u l o  d e  D.  I n ê s ,  e  d a  R o d a  d a  V i d a ,  n o 
túmulo de D.  Pedro .
Co n t a  a  l e n d a  q u e  o  I n fa n te  D.  P e d r o ,  n a s c i d o  e m  Co i m b ra , 
perdeu-se de amores pela dama de companhia de sua esposa , 
D .  C o n s t a n ç a .  A p e s a r  d o  c a s a m e n t o ,  D .  P e d r o  m a n t e v e  o 
romance com D.  Inês o que provocou um tremendo escândalo 
n a  co r te ,  p e l o  q u e  s e u  p a i ,  D .  A fo n s o  I V ,  a  ex p u l s a  d a  co r te 
e  d o  R e i n o .  A p ó s  a  m o r te  d e  D.  Co n s t a n ça ,  D .  P e d r o  m a n d a 
t razer  D.  Inês  de  Cast ro  para  Por tuga l ,  ins ta lando-a  no  Paço 

a n exo  a o  M o s t e i r o  d e  S a n t a  C l a ra ,  e m  Co i m b ra .  To d av i a  D . 
A f o n s o  I V ,  a  c o n s e l h o  d e  a l g u n s  n o b r e s ,  d e c i d e  m a n d a r 
executar  D.  Inês .
Após  a  subida ao t rono ,  reza  a  lenda que D.  Pedro ,  revela  ter 
casado com a sua amada Inês ,  reunindo a  corte  para  ass im a 
poder aclamar Rainha de Portugal,  com todos os cerimoniais da 
época,  nomeadamente o tradicional beija-mão, tendo também, 
de acordo com a lenda ,  perseguido e  executado os  carrascos 
de Inês.

TOMAR
O Caste lo  dos  Temp l á r i os  e  o  Convento  de  Cr i s to  em  Tom ar 
e n c o n t r a - s e  i n s c r i t o  n a  l i s t a  d o  P a t r i m ó n i o  M u n d i a l  d a 
Humanidade, desde 1983.
A histór ia  deste local  recua aos  pr imórdios  da nacional idade, 
q u a n d o  D.  A fo n s o  H e n r i q u e s  d o o u  u m a  va s t a  r e g i ã o ,  e n t r e 
os  r ios  Mondego e  Te jo ,  aos  Cava le i ros  da  Ordem do Templo , 
durante a Reconquista Cristã. 
Es te  con junto  monumenta l  começou a  se r  e rgu ido  em 1 160 , 
por  Gualdim Pais ,  Pr imeiro Mestre  Templár io  Português e  f ie l 
cavaleiro de D.  Afonso Henriques .  O resultado é uma estrutura 
que combina vários esti los arquitetónicos.
A igreja, de planta circular, teve como inspiração o templo que o 
Imperador Constantino mandou construir para assinalar o Santo 
Sepulcro,  em Jerusalém, e que constitui  um dos raros templos 
do género em toda a Europa. Este local constitui hoje o ex-libris 
de todo o complexo devido às intervenções operadas no reinado 
d e  D .  M a n u e l  I  d o t a n d o  a  fa m o s a  “ C h a r o l a ”  co m  p i n t u ra s 
murais ,  sobre tábua, esculturas em madeira policromada, talha 
dourada e estuques,  numa riqueza decorativa ímpar.
Em 1314 ,  a  Ordem do Templo é ext inta ,  por  bula Papal ,  devido 
à s  p e r s e g u i çõ e s  d o  r e i  d e  F ra n ça ,  F i l i p e  I V .  E m  P o r t u g a l ,  a 
ext inção teve um desfecho di ferente :  por  vontade de D.  Dinis 
os cavaleiros e seus bens passam a integrar uma nova ordem de 
cavalaria portuguesa – a Ordem de Cristo.
E m  1 4 2 0 ,  o  I n f a n t e  D .  H e n r i q u e  f o i  n o m e a d o  p r i m e i r o 
governador  da  Ordem de Cr i s to  e ,  a  par t i r  da í ,  os  Cava le i ros 
to r n a ra m - s e  n u m  i m p o r t a n te  a l i a d o  n a  E x p a n s ã o  M a r í t i m a 
Portuguesa.
No  f ina l  do  sécu lo  XV ,  com a  sub ida   ao  t rono  de  D.  Manuel 
I  e s te  a s s u m e  o  ca r g o  d e  g ove r n a d o r  d a  O r d e m ,  r e ce b e n d o 
o  co nve n t o  v á r i a s  o b ra s  d e  a m p l i a çã o  e  b e n e f i c i a çã o  c u j a 
decoração remete inteiramente para as descobertas marít imas 
portuguesas,  para a mística da Ordem de Cristo e para a Coroa, 
sendo criada uma das mais belas obras de escultura –  a Janela 
da Sala do Capitulo.
S o b  a d m i n i s t r a ç ã o  d e  D .  J o ã o  I I I ,  a s  o r d e n s  r e l i g i o s a s 
mil i tares são ext intas passando as mesmas a ordens rel igiosas 
exclusivamente de contemplação.
A s  d e r ra d e i ra s  e t a p a s  d e  co n s t r u çã o  t i ve ra m  l u g a r  d u ra n te 
a  D i n a s t i a  F i l i p i n a  e  n o  p e r í o d o  p o s te r i o r  à  R e s t a u ra çã o  d a 
Independência ,  no século XVII ,  das quais  se destacam o longo 
bloco que delimita o complexo conventual ,  em esti lo chão,  e o 
aqueduto.
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